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Banco Central (BC) está 
torcendo para que as 
principais economias 
do planeta adotemo re- 

ceituário proposto pelo Banco de 
Compensações Internacionais 
(BIS, na sigla em inglês) e Aromo- 

; vam uma alta dos juros para con-• 	t ter a disparada da inflação, se- 
gun'' do análise de economistas de 
mercado. ISSo ajudaria a equipe 

, econômica a-valorizar o dólar 
frente ao real. Ao mesmo tempo, 
dnri uma desaceletáção maior 

da economia mundial, as pres-
sões relacionadas ao aumento -de 
preços se reduziriam. 

No BIS, a avaliação é de que há 
um desequilíbrio em escala glo-
bal entre a oferta e a demanda. 
Uma eleVação de juros em eco-
nomias expansionistas seria 
apropriada pará ajustar essa con-
ta. Porém, o impacto de uma po-
lítica monetária restritiva seria 
mais eficaz se fosse efetivada por 
países que pressionam o valor 
das commodities para cima, co 
mo é o caso da China. "Analistas 
subestimaram o papel-da de --' 
.manda dos emergentes por  

commodities", comentou um 
economista do governo. Antes, a 
alta do preço do petróleo não era -
considerada um risco porque a 
previsão era de que o valor cairia 
naturalmente com o menor cres-
cimento da economia norte-
americana. Esse cenário, no en-
tanto, não se conÉmou. 

Na quinta-feira, o Banco Cen-
tral Europeu (BCE) deve elevar os 
juros de 4% para 4,25% ao ano. Is-
so deve acontecer porque a infla-
ção em 12 meses chegou a 4%, o 
dobro clã meta oficial de 2%. A 
medida é bem-vinda, mas analis-
tas reforçam que o efeito não será  

significativo na diminuição dos 
preços das commodities no mer-
cado internacional. 

Para analistas, a expansão 
dos juros em economias desen-
volvidas e até emergentes seria 
vantajosa parvo Brasil porque 
reduziria a entrada de capital de 
curto prazo (especulativo) no 
país. Esse movimento fortalece-
ria o dólar frente ao real e, con-
seqüentemente, impediria uma 
deterioração rápida do balanço 
de pagamentos brasileiro. So-
mente no acumulado de janeiro 
a maio deste ano, o déficit em 
transações correntes atingiu a  

marca de US$ 14,717 bilhões. 
No mesmo período de 2007, o 
país registrou um superávit de 
US$ 1,897 bilhão. • 

Mas isso não é tudo. Uma polí-
tica monetária mais restritiva de-
saceleraria ainda mais a econo-
mia global, o que diminuiria a 
pressão das commodities na in-
flação. "Com a alta de juros, a 
economia mundial cresce .um 
pouco menos reduzindo os pre-
ços das commodities e a pressão 
da inflação, o.que também forta-
lece o dólar", explicou o econo-
mista-chefe da Sulamérica Inves-
timento, Newton Rosa. 

Fundo SOhorano 
-O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, disse ontem aos parla-
mentares da base aliada que irá 
encaminhai hoje à Câmarao pró-, 
jeto de lei para criação do Fundor- ;:: ,-.  
Soberano do Brasil (FSB). Ainda 
hoje o ministro participa de au-
diência pública na Comissão .de 
Finanças e Tributação para.expli ,  ; - 

car a proposta. O fundo será cons-
tituído com recursos oriundos do -
aumento de 0,5 ponto percentual -; 
- de 3,8% para 4,3% do PIB — do . 
superávit primário (economia 
que o governo fáz para pagainen-
tp de juros). 


